
Resumo: Tendo em vista que o 

uso das tecnologias na educação 

pode ser um recurso importante 

no desenvolvimento cognitivo do 

educando. Este estudo surgiu da 

necessidade de incentivar o uso 

das tecnologias da informação e 

comunicação dentro do ambiente 

escolar, dos planejamentos de au-

las, projeto político pedagógico e 

inserção da informática na for-

mação continuada dos docentes. 

Contribuiram para este estudo, 
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autores como Tardif (2014), Mo-

ran, Masetto e Behrens (2006), 

Grisnpun et al (2002), Freire 

(2001), Almeida (2009), Vig-

neron e Oliveira (2005), Lévy 

(2011/2014), Gadotti (2011), entre 

outros. Os dados foram coletados 

a partir da pesquisa participati-

va e qualitativa, que evidenciou 

a necessidade da implantação 

de um curso voltado para o uso 

das tecnologias da informação 

e comunicação na formação do-
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cente. O estudo possibilitou prá-

ticas educativas mais efi cientes, 

mediação do conhecimento e a 

aquisição de competências tecno-

lógicas pelos docentes, através do 

curso Introdução à Educação Di-

gital. Revela ainda, que a difi cul-

dade do docente em lidar com as 

tecnologias em sala de aula, vai 

além das competências adquiri-

das no exercício da docência, in-

clui fatores como o espaço, estru-

tura física da escola e formação 

continuada sobre a utilização das 

tecnologias na educação.

Palavras chaves: Educação. 

Tecnologia da Informação. For-

mação de Professores

Abstract: In view of the use of 

technology in education can be 

an important resource in the cog-

nitive development of student. 

This study arose from the need of 

encourage the use of information 

and communication technolo-

gies within school environment, 

in how classes are planning, po-

litical pedagogical projects and 

to insert the informatics in the 

continuing education of teachers. 

Some authors had contributed to 

this study, such as Tardiff  (2014), 

Moran, Masetto e Behrens 

(2006), Grisnpun et al (2002), 

Freire (2001), Almeida (2009), 

Vigneron e Oliveira (2005), 

Lévy (2011/2014), Gadotti (2011), 

among others. The data were col-

lected from the participatory and 

qualitative research, which made 

clear the need to implement a 

course focused on the use of in-

formation and communication 

technologies into the education 

of teachers. The study enabled 

more eff ective educational prac-

tices, knowledge mediation and 

acquisition of technological skills 

by teachers, through the course 

Introduction to Digital Educa-
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tion. It also shows that the diffi  -

culty of teachers in dealing with 

technology in the classroom, 

goes beyond the skills acquired 

in the teaching profession, inclu-

ding factors such as space, phy-

sical structure of the school and 

continuing education on the use 

of technology in education.

Keywords: Education. Informa-

tion Technology. Teacher Educa-

tion

INTRODUÇÃO

O contexto social, sobre 

qual se pauta a sociedade atual, 

exige do ser humano, o uso de 

aparelhos tecnológicos e novas 

tecnologias para diversas fi na-

lidades. Entre estas fi nalidades, 

tem-se destacado a necessidade 

crescente do uso dessas ferra-

mentas no trabalho, lazer e na 

educação. Fato que conforme diz 

Lévy (2014), qualquer política 

de educação terá que levar isso 

em conta. Alguns autores ratifi -

cam este argumento, sobretudo 

ao considerar os benefícios des-

se avanço. Vigneron e Oliveira 

(2005) alegam que as tecnologias 

encurtam espaços, permitem 

transmitir informações e avalia 

o conhecimento de forma rápida 

e estratégica. Levando em conta 

as mudanças na sociedade e que 

são as relações sociais, culturais, 

políticas, econômicas, que carac-

terizam e defi nem a educação o 

mundo moderno, Morin (2002) 

diz que, faz-se necessário a aqui-

sição de competências inovadoras 

e diferenciadas do docente, do ci-

dadão, a fi m de situar a condição 

humana no mundo, resultante do 

uso das ciências para iluminar a 

complexidade humana. 

Este estudo tem como 

objetivo analisar uso das tecno-

logias da informação e comuni-
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cação na elaboração dos planos 

de aula e no projeto político pe-

dagógico da escola. Esta refl exão 

em torno da prática pedagógica 

coloca os docentes e discentes 

diante problemas que devem 

ser enfrentados, principalmente 

quanto aos avanços científi cos e 

tecnológicos.

 Com o crescimento da 

cibercultura e da internet, os seus 

usos, passam a serem questões 

confl itantes quando analisadas 

nos espaços escolares, Moran, 

Masetto e Behrens (2006) de-

nominam as novas tecnologias 

como aquelas que estão vincu-

ladas ao uso do computador, da 

informática, da telemática e da 

educação à distância. No entanto, 

nem sempre o docente está apto a 

lidar com estas inovações tecno-

lógicas, e pressupondo-se que o 

uso das tecnologias na escola tem 

sido insufi cientes para suprir as 

necessidades educativas imedia-

tas, Moran, Masetto e Behrens 

(2006), afi rmam que, elas são 

importantes, mas não resolvem 

as questões de fundo. 

Neste sentido, Almeida 

(2009) ressalta que, o docente, 

precisa se posicionar, seja contra 

ou a favor do seu uso, e apontar 

os seus limites, mas, de qualquer 

forma, sempre com competência. 

Autores como Moran, Masetto e 

Behrens (2006, p, 13) reforçam 

que “a educação fundamental é 

feita pela vida, pela reelaboração 

mental-emocional das experiên-

cias pessoais, pela forma de vi-

ver, pelas atitudes básicas diante 

da vida e de nós mesmos”, em ra-

zão disto, outras perspectivas na 

apropriação e aquisição de com-

petências pelo docente se fazem 

necessário. Morin (2002) defi ne a 

educação do futuro como aquela 

que desenvolve a compreensão e 

promove uma reforma na menta-

lidade do discente. 
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Nesta perspectiva Tar-

dif (2014) diz que a arte de edu-

car tem um triplo fundamento: a 

educação fundamenta-se em si 

mesma, na pessoa do docente e 

por fi m no discente.  Este profi s-

sional investigador-refl exivo é re-

fl etido nas ações diárias, apoian-

do-se nos teóricos na busca das 

soluções. Ao abordar esta ques-

tão, Moran, Masetto e Behrens 

(2006) alertam que, docentes e 

discentes precisam está num per-

manente processo de aprender a 

aprender. E ainda, Masetto (2012) 

alerta que só a tecnologia não re-

solve os problemas educacionais 

de aprendizagem e formação, ela 

é apenas um instrumento.  Neste 

sentido, a organização do currí-

culo escolar deve levar em conta 

as especifi cidades e necessidades 

da comunidade, visto que, fato-

res como a integração e correla-

ção entre as disciplinas é parte do 

principio norteador na organiza-

ção curricular da instituição es-

colar. Sobre a formação docente 

no ambiente de trabalho, Masetto 

(2012), defi ne como uma situa-

ção real, complexa e confl itiva 

que exige conhecimentos teóri-

cos e técnicos a serem pesquisa-

dos. Masetto (2012, p. 44) sugere 

que a interação teoria e prática 

é fundamental para acontecer a 

aprendizagem. Essa interação, a 

participação coletiva e o envolvi-

mento é que faz com que as fer-

ramentas tecnológicas favoreçam 

a aprendizagem e promova de 

fato a socialização dos conheci-

mentos dos discentes.

TECNOLOGIAS À EDUCA-

ÇÃO

A educação tecnológi-

ca tem um importante papel na 

busca por uma educação emanci-

padora e o desenvolvimento cog-

nitivo do discente, sendo parte 
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importante no processo de ensi-

no aprendizagem. Nesse sentido, 

tem-se a convicção de que o uso 

das tecnologias como ferramen-

tas pedagógicas na educação bá-

sica são importantes. Lévy (2014, 

p. 170) diz que, esse novo suporte 

de informação e de comunica-

ção emergem gêneros de conhe-

cimento inusitados, critérios de 

avaliação inéditos para orientar 

o saber, que são as bases para 

uma educação voltada para a 

formação humana e a promoção 

de valores culturais necessários 

para a sustentabilidade social. 

Toda essa demanda por tecnolo-

gia, de acordo com Moran, Ma-

setto e Behrens (2006), enfatiza 

o desenvolvimento de valores e 

comportamentos na inter-relação 

homem com a informática. 

No entanto, para a sua 

inserção nos espaços escolares, 

esses ambientes necessitam de 

mudanças, tanto físicas, quanto 

atitudes de docentes e discen-

tes. Segundo Freire (2009), mu-

dar é difícil, mas possível, não 

importa em que projetos sejam 

essas ações, desde que as ações 

político-pedagógico trabalhem 

o comprometimento. A inserção 

de tecnologias na educação abre 

possibilidades, promove a inte-

ração, superam espaço e tempo, 

estreita relações e compartilha 

conhecimentos. Almeida (2009, 

p.83) reforça que “o computador 

vem permitir que as crianças que 

tem acesso a ele construam elas 

mesmas suas estruturas intelec-

tuais, espontaneamente, sem que 

estas lhe sejam inculcadas.” Nes-

te contexto, o aluno precisa ultra-

passar o papel de passivo, de es-

cutar, ler, decorar, para tornar-se 

criativo, crítico, pesquisador e 

atuante, alertam Moran, Masetto 

e Behrens (2006).

A educação tecnológica 

tem o compromisso de fazer com 
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que a nova geração que se encon-

tra nas salas de aulas, use a tec-

nologia como uma ferramenta de 

suporte e apoio da aprendizagem 

não apenas para obter respostas 

prontas, mas para se tornarem 

pesquisadores. Moran, Masetto 

e Behrens (2006, p. 71) destacam 

que, “docentes e discentes preci-

sam aprender a aprender como 

acessar a informação, onde bus-

cá-la e o que fazer com ela”. 

Neste sentido, os sof-

twares educativos viabilizam a 

interação e apoiam o trabalho 

do docente através de programas 

voltados para atividades e práti-

cas pedagógicas referentes a con-

teúdos relevantes ao aprendizado 

do discente, onde a sua principal 

função é dar suporte ao processo 

de ensino e aprendizagem. Mo-

ran; Masetto e Behrens (2006, p. 

29) resalta que, “ensinar e apren-

der exige hoje muito mais fl exibi-

lidade espaço temporal, pessoal 

e de grupo, menos conteúdos fi -

xos e processos mais abertos de 

pesquisa e de comunicação”. É 

pertinente dizer que os saberes 

decorrentes dessa aprendizagem 

é o que torna a educação o cami-

nho para o exercício da cidada-

nia, a ética humana e construção 

de uma sociedade melhor.

AS ESTRATÉGIAS DIDÁTI-

CAS DA APRENDIZAGEM 

MEDIADA PELA TECNOLO-

GIA

Com os avanços do 

mundo globalizado, o uso da tec-

nologia no dia a dia torna-se cada 

vez mais acessível às classes so-

ciais e imprescindíveis para a prá-

tica educativa. Moran, Masetto e 

Behrens (2006, p. 92) lembram, 

“que o processo educativo em 

numa abordagem holística impli-

ca aprender a conhecer, a fazer, 

aprender a conviver, aprender a 
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aprender, aprender a ser”. Tendo 

em vista que a escola é espaço de 

formação de ideias e pensamen-

tos, onde docentes desenvolvem 

estratégias, as tecnologias usadas 

como ferramenta educativa, se 

constituem-se numa arte de deci-

dir sobre um conjunto de dispo-

sições, que favorecem o a apren-

dizagem, afi rma Masetto (2012, 

p. 86). Neste sentido, mudar a 

organização e disposição dos 

conteúdos decorre da necessida-

de de motivar os discentes, com 

o intuito de apreender a atenção 

do mesmo. Masetto (2012, p. 88), 

diz que “a variação das técnicas e 

estratégias permite que atenda as 

diferenças individuais existentes 

no grupo de discentes da turma”.  

Isto faz crer que, que o acesso ao 

conhecimento e tecnologias de 

comunicação viabilizam e demo-

cratizam o acesso as notícias, jor-

nais, revistas, rádios, televisão, 

cinema, vídeo, internet e celula-

res. Moran; Masetto e Behrens 

(2006, p.18) afi rmam que, “quan-

to mais rico é o ambiente cultural 

familiar, mais facilmente a crian-

ça consegue construir a lógica 

da narrativa, organizar de forma 

mais rica a linguagem”. 

Para Almeida (2009), a 

origem do pensamento e dos apa-

relhos computacionais na educa-

ção, está ligada visceralmente ao 

desenvolvimento voltado para o 

rendimento industrial baseado no 

modelo concentrador. Este fator 

pode levar a sociedade a crescer 

ou a manter as classes opressoras, 

para mudar esse processo o cami-

nho é a escolarização das classes 

menos favorecidas socialmen-

te, e é na escola que acontecem 

as mudanças. Moran; Masetto e 

Behrens (2006, p. 24) destacam 

que, “aprendemos realmente 

quando conseguimos transfor-

mar nossa vida em um processo 

permanente, paciente, confi an-
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te e afetuoso de aprendizagem”. 

O uso das ferramentas como “o 

CD-ROOM e PowerPoint, incen-

tiva as atividades e disponibili-

zam instruções e orientações de 

trabalhos para os indivíduos de 

forma integrada”, afi rma Masetto 

(2012, p. 139). Essa ‘nova escola’, 

apresenta um discurso pedagó-

gico mediado pela informação e 

pelo uso das tecnologias voltado 

à construção do conhecimento e 

competências. A construção do 

conhecimento em parceria com 

as tecnologias, como a internet, 

blogs, emails, fóruns e web-

quests em sala de aula, pode ser 

um diferencial para a escola e os 

conteúdos nela abordados. Mo-

ran, Masetto e Behrens (2006, 

p. 63) afi rmam que, a internet é 

um novo meio de comunicação, 

ainda incipiente, mas que pode 

nos ajudar a rever, a ampliar e a 

modifi car muitas das formas atu-

ais de ensinar e de aprender, fator 

importante para a sociedade do 

conhecimento.

TECNOLOGIA E A FORMA-

ÇÃO DOCENTE

Com a expansão dos 

cursos tecnológicos, a 1LDBEN 

estabelece em seus artigos ele-

mentos para a formação con-

tinuada do docente e apontam 

caminhos, LDBEN (lei 9394/96, 

incluídos pela Lei nº 12.056, de 

2009), indica que a formação 

continuada e a capacitação dos 

profi ssionais de magistério pode-

rão utilizar recursos e tecnologias 

de educação à distância. Ao des-

tacar a importância dos proces-

sos tecnológicos para a formação 

continuada, em conformidade 

com a Constituição Federal, Art. 

206, inciso V, e da LDBEN lei n. 

9.394/96, trata dos princípios da 

1  LDBEN - Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, Lei Nº 
9.394 de 20 de Dezembro de 1996
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educação, sendo dever do Estado 

assegurá-la.

A LDB (lei 9394/96, 

incluídos pela Lei nº 12.056, de 

2009) assinala que a formação 

inicial de profi ssionais de magis-

tério dará preferência ao ensino 

presencial, subsidiariamente fa-

zendo uso de recursos e tecno-

logias de educação à distância, 

ações importantes para a forma-

ção docente, sendo esta, um dos 

princípios norteadores para a 

educação de qualidade. O MEC 

através do 2E-PROINFO Integra-

do promovem as tecnologias da 

informação e comunicação ao 

oportunizarem as escolas públi-

cas parcerias com este programa. 

Essa valorização dos aparatos 

tecnológicos de comunicação e 

da informação é parte do proces-

so educativo e produção do co-

nhecimento. 

2   E-PROINFO Integrado
- É um ambiente virtual colabo-
ra  vo de aprendizagem.

Tendo em vista que a 

educação passa por profundas 

mudanças tecnológicas, as insti-

tuições educativas tendem a usa-

rem as novas tecnologias cada vez 

mais nas atividades relacionadas 

ao trabalho e a educação, “uma 

vez que os indivíduos aprendem 

cada vez mais fora do sistema 

acadêmico”, Lévy (2014, p. 177).  

Autores como Tardiff  (2014), des-

creve que os saberes científi cos 

e pedagógicos integrados à for-

mação dos docentes precedem e 

dominam a prática da profi ssão, 

mas não provem apenas dela. Es-

sas ações não se referem apenas 

à oferta, se referem à qualidade 

da formação ofertada. [..] “As 

universidades transbordam. Os 

dispositivos de formação profi s-

sional e contínua estão saturados. 

Quase metade da sociedade está, 

ou gostaria de estar na escola,” 

Lévy (2014, p. 171).

Os cursos de formação g
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docente tem enfrentado crise 

quando à demanda de formação 

dos profi ssionais da educação, 

“em um plano puramente quan-

titativo, a demanda de formação 

é maior do que nunca”, atesta 

Lévy (2014, p. 171). Buscam-se, 

alternativas, para que a formação 

docente aconteça com qualidade. 

Lévy (2014, p. 171) afi rma que, os 

sistemas de ensino encontram-se 

submetidos a novas restrições no 

que diz respeito à quantidade, 

diversidade e velocidade de evo-

lução dos saberes. Os sistemas 

de ensino comprometidos com a 

educação, a sociedade, a demo-

cracia, devem assegurar que o 

docente tenha acesso dentro da 

sua profi ssão de ações que asse-

gurem a sua formação inicial e 

continuada e ao conhecimento 

pertinente a sua profi ssão.
Pela primeira vez na 
história da humani-
dade, a maioria das 
competências adqui-

ridas por uma pes-
soa no inicio de seu 
percurso profi ssional 
estarão obsoletas no 
fi m de sua carrei-
ra (LÉVY, 2014, p. 
159).

A qualifi cação do ma-

gistério é parte integrante de uma 

política consistente de valoriza-

ção do magistério público, e con-

sequentemente de uma educação 

efi ciente, visto que a qualidade 

da educação geralmente está in-

trinsecamente ligada à formação 

acadêmica dos docentes que nela 

atuam. 

PERCUSO METODOLÓGI-

CO

Para efetivação do estu-

do de caso, “usaremos indistinta-

mente “dados” e “materiais” para 

referir-nos a todo tipo de infor-

mações que o pesquisador reúne 
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e analisa para estudar determi-

nado fenômeno social”, Triviños 

(1978, p. 141). No inicio do curso, 

o tema e problematização usados 

foram comunicação e interação, 

que Lévy (2011) defi ne como 

uma ação que dá sentido, com-

preensão às mensagens trocadas, 

a ferramenta fórum foi usada 

para estabelecer a comunicação 

entre os docentes. Lévy (2011, p, 

22), enfatiza que, o jogo de co-

municação consiste em, através 

de mensagens, precisar, ajustar, 

transformar o contexto compar-

tilhado pelos parceiros, levando 

os docentes a refl etirem sobre as 

questões relativas à inserção das 

TICs na sua prática pedagógica 

e inclusão digital.  Essas consi-

derações incubem os docentes a 

uma responsabilidade em relação 

ao uso das tecnologias da infor-

mação e comunicação na educa-

ção, para Kenski (2008) o espaço 

de mediação das TICs em educa-

ção e os fi ns a que destinam, são 

determinados e estão diretamente 

articulados com os objetivos do 

ensino e da aprendizagem. 

Lévy (2014) destaca que 

os indivíduos aprendem cada vez 

mais fora do sistema acadêmico, 

neste sentido, as políticas públi-

cas enfrentam um grande desa-

fi o que é a orientação do uso das 

TICs em sala de aula. Segundo 

autores como Lévy (2014) a in-

ternet possibilita que, essas tec-

nologias intelectuais, sobretudo 

as memórias dinâmicas, sejam 

compartilhadas entre os indiví-

duos, aumentando, portanto o po-

tencial de inteligência dos grupos 

humanos. A socialização do co-

nhecimento é fator predominante 

nesta etapa do estudo, como afi r-

mam Moran, Masetto e Behrens 

(2006), o projeto colaborativo de 

aprendizagem pode evoluir para 

a interdisciplinaridade, integran-

do várias áreas de conhecimento. 
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A educação neste sentido aconte-

ce quando, o conhecimento se dá 

no fi ltrar, no selecionar, no com-

parar, no avaliar, e contextualizar 

o que é mais relevante e signifi -

cativo, afi rmam Moran,  Masetto 

e  Behrens (2006, p, 54-55). Ain-

da os autores, Moran, Masetto 

e Behrens (2006) alertam que, 

devemos procurar fazer com que 

os discentes dominem as ferra-

mentas da web, que aprendam a 

navegar e que todos tenham seu 

endereço eletrônico (email).  É 

na participação coletiva que se 

constrói o conhecimento e se de-

mocratiza as informações através 

da comunicação, para Moran, 

Masetto e Behrens (2006) essas 

atividades ajudam na familiariza-

ção com o computador, com seus 

aplicativos e com a internet. Estes 

conceitos e práticas dos recursos 

quanto ao uso dessa ferramenta 

implica responsabilidades e cri-

térios, quanto a sua elaboração e 

importância, Moran,  Masetto e  

Behrens (2006, p. 163), afi rmam 

que nem é preciso comentar que 

a riqueza desses recursos, mas 

nem de longe deverá substituir a 

presença e a ação do docente com 

os discentes, desafi o que a comu-

nidade escolar deve superar. 

ANÁLISE DOS RESULTA-

DOS DO CURSO INTRODU-

ÇÃO À EDUCAÇÃO DIGITAL

Conforme as conside-

rações realizadas nessa pesqui-

sa, observou-se que, os aspectos 

resultantes da analise do estudo 

sobre a efi cácia do uso das mídias 

de comunicação e informação no 

planejamento de aulas e no proje-

to político pedagógico da escola, 

possibilitou uma melhoria quan-

to ao seu uso na elaboração das 

aulas. Foram analisadas as vi-

vências de 60 docentes da escola 

pesquisada no decorrer do curso 
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Introdução à Educação Digital. 

O curso, as contribuições sociais 

deste, possibilitou aos docentes a 

refl etirem o sobre a sua atuação e 

a serem agentes de mudanças na 

educação. Quanto aos objetivos, 

foram analisados, explicados 

e descritos conforme Triviños 

(1987, p. 140) visando “a fl exibi-

lidade para conduzir o processo 

da pesquisa, deve ser um requi-

sito essencial da mentalidade do 

investigador, conceito importan-

te neste tipo de investigação.” Fo-

ram utilizados, os pressupostos 

teóricos citados e acrescentados 

novos elementos que surgiram 

durante o estudo que foi im-

portante para o pesquisador. Os 

questionários aplicados seguiu a 

linha de pesquisa qualitativa que, 

segundo Triviños (1987, p. 116) 

se assemelham ao procedimen-

to de interpretação dos fenôme-

nos do dia-a-dia, pois estes têm 

a mesma natureza dos dados. As 

análises foram descritas a seguir, 

e divididos em duas partes.

Análise do questionário dos do-

centes aplicado antes do curso 

Introdução à Educação Digital

Quando questionados 

sobre a importância do grau em-

pregatício os docentes afi rmaram 

que a estabilidade no trabalho é 

um fator decisivo para a formação 

continuada, especializações e es-

tudos posteriores, Tardif (2014, p. 

249) afi rma que “os conhecimen-

tos profi ssionais são evolutivos 

e progressivos e necessitam, por 

conseguinte, de uma formação 

contínua e continuada”, funciona 

basicamente como um incentivo 

para a carreira docente. 
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Fica evidenciado nas 

respostas dos entrevistados, que 

a maioria (76%) são efetivos em 

suas esferas educativas, dentro 

da sua área de atuação, outros 

20% são contratados. Porém 

existe um percentual 4%, relati-

vos a profi ssionais “concursados 

de outras esferas administrati-

vas” possuem graduação na área 

que lecionam.

                                                        

 Tendo em vista a esco-

laridade docente, observa-se, que 

85% dos docentes possuem pós-

-graduação, grau de escolarida-

de predominante, que evidencia 

a importância da formação para 
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a atuação no cenário educativo. 

Todos os docentes entrevistados, 

segundo a pesquisa, se encon-

tram em condições de exercer a 

docência em cumprimento com o 

sugerido na LDBEN art. 62. 

                                             

Em relação às experi-

ências docentes, predomina na 

escola pesquisada, o conceito de 

que as experiências anteriores 

são válidas e necessárias, mas 

cumpre frisar, que os entrevista-

dos enfatizaram a importância e 

a necessidade do prosseguimento 

nos estudos e de uma formação 

inicial de qualidade tendo em 

vista a qualidade de ensino ofer-

tado pelos institutos superiores.
Temos alguns cursos, 
faculdades, univer-

sidades com áreas 
de relativa excelên-
cia. Mas o conjunto 
das instituições de 
ensino está muito 
distante do conceito 
de qualidade (MO-
RAN; MASETTO; 
BEHRENS, 2006, p. 
14).

Cabe frisar, que o exer-

cício do magistério requer a per-

manente atualização e formação 

voltada para a profi ssionalização 

do docente, Tardif (2014) indica 
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que ela deve proceder por meio de 

um enfoque refl exivo, para tanto, 

é preciso que a escola, promova 

atividades de continuo aprimora-

mento de seus profi ssionais. Os 

processos de mudanças pelo qual 

passa a sociedade requerem dos 

docentes competências associa-

das ao uso da tecnologia, neste 

contexto, os docentes precisam 

de meios para adequar-se a es-

sas mudanças, conforme Moran, 

Masetto e Behrens (2006, p. 11), 

“todos estamos experimentando 

que a sociedade está mudando 

nas suas formas de organizar-se, 

de produzir bens, comercializá-

-los, de divertir-se, de ensinar e 

de aprender”. Pretende-se, por-

tanto esclarecer alguns docentes 

sentem difi culdades em subsi-

diarem a sua prática pedagógica 

com aparatos tecnológicos como 

foi observado nas visitas, alguns 

alegam não ter tempo para fazer 

cursos ou se especializarem neste 

seguimento, fato que precisariam 

ser mudado segundo os docentes 

entrevistados.
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Quanto à faixa etária do 

docente, a maioria dos docentes 

se encontra acima dos 30 anos. 

Observa-se, que a faixa dos 41 a 

50 anos ocupam 43%, são docen-

tes perto da aposentadoria, o que 

pode ser um fator contribuinte 

para a falta de familiaridade em 

lidar com os aparelhos tecno-

lógicos. Para Moran, Masetto e 

Behrens (2006) as mudanças na 

educação dependem de educa-

dores maduros intelectualmen-

te, pessoas curiosas, que saibam 

motivar e dialogar, visto que as 

experiências antigas dão supor-

te e respaldam o replanejamento 

das ações educativas no ambiente 

escolar. Para muitos educadores o 

uso das tecnologias da informa-

ção e comunicação na elaboração 

de aulas é um fator determinante 

para o sucesso escolar.

A maioria dos docentes 

“60%” tem acesso à internet e 

usa o computador com frequên-

cia, seja para uso pessoal, ou no 

preparo de aulas. No entanto, em 

relação à frequência, com que os 

docentes utilizam o computador 

para a pesquisa e preparo da aula, 

uma grande parte afi rmou não 

utilizar os computadores para 

este fi m, segundo autores como 

Moran, Masetto e Behrens (2006) 
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avançaremos mais se aprender-

mos a equilibrar planejamento e 

criatividade. Corroborando este 

pensamento Lévy (2014, p. 19) 

afi rma que “não é a primeira vez 

que a aparição de tecnologias 

intelectuais é acompanhada por 

uma modifi cação nas normas do 

saber.” Neste sentido a disponibi-

lidade para aprender do docente, 

facilitaria todo esse processo. 

Entende-se que o uso 

das tecnologias da informação e 

comunicação no ambiente esco-

lar, aponta para uma educação 

voltada para a criatividade e ino-

vação. Segundo Lévy (2011, p. 

22): “é impossível separar o hu-

mano de seu ambiente material, 

assim como dos signos e das ima-

gens por meio dos quais ele atri-

bui sentido à vida e ao mundo.” O 

uso do livro didático por 30% dos 

entrevistados foi um indicativo 

de como o docente está lidando 

com as tecnologias, apenas 25% 

se sentiram à vontade para usa o 

computador e outros 24ª internet. 

No entanto, os docentes afi rma-

ram que o uso da tecnologia tem 

aspectos importantes para a ele-

vação qualitativa da educação. 
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Nota-se que as mídias 

interativas estão incorporadas e 

presentes no cotidiano dos dis-

centes, a relação dos discentes 

com as TICs muitas vezes pre-

cede o conhecimento que o do-

cente pode oferecer em sala de 

aula. Corroborando essa ideia 

Lévy (2014) afi rma que novas 

maneiras de pensar e de conviver 

estão sendo elaboradas no mun-

do das telecomunicações e da in-

formática. Autores como Moran, 

Masetto e Behrens (2006, p. 93) 

defi nem essa realidade, como a 

concepção do todo, que leva à 

concepção de rede, de teia, de 

interconectividade e de inter-re-

lações entre os sistemas vivos, 

sugerindo interação humana.
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Algumas difi culdades 

foram pontuadas, um deles se 

refere ao manuseio das mídias e 

tecnologias como suporte na ela-

boração de aulas, o uso do livro 

didático por 60%, foi um indica-

tivo forte quanto ao não uso das 

tecnologias, apenas 30% usam o 

retroprojetor, 5% usam apostilhas 

selecionadas e apenas 5% usam o 

laboratório de informática com 

regularidade. Moran, Masetto e 

Behrens (2006) afi rmam que as 

tecnologias nos permitem am-

pliar o conceito de aula, de es-

paço e tempo, de comunicação 

audiovisual. No entanto, os do-

centes afi rmaram que o uso da 

tecnologia em sala de aula tem 

aspectos importantes para a ele-

vação qualitativa da educação.
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Nas observações sobre 

os sites indicados para a pesqui-

sa dos discentes, apenas 27% dos 

docentes afi rmaram observar 

o autor do site.  53% dos entre-

vistados observaram apenas o 

conteúdo que interessavam, e 

outros 20% apenas pesquisavam 

sem observar atentamente essas 

questões. Esse descuido quan-

to à observação de critérios ao 

pesquisar na web, é notória entre 

os entrevistados, de modo geral, 

não observam regras quanto à 

segurança e veracidade do que é 

pesquisado na web, fato que foi 

trabalhado durante o curso. 
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Entre os entrevistados 

37% afi rmaram ter que pesqui-

sar em vários sites até encontrar 

o assunto do seu interesse. 43% 

dos docentes diz navegar em si-

tes que não tem nada haver com o 

assunto, apenas 20% encontram 

o conteúdo do seu interesse no 

momento da sua pesquisa.

                                

Dos docentes respon-

dentes 80% dizem estar satisfei-

tos com os equipamentos tecno-

lógicos da escola. No entanto, 

para 20% dos entrevistados os 

equipamentos tecnológicos da 

escola não são sufi cientes para 

atender a demanda da escola. 

Para Moran, Masetto e Behrens 

(2006) é imprescindível que haja 

salas de aula conectadas, salas 

adequadas para pesquisa, labora-

tórios bem equipados. As escolas 

que possuem laboratório de in-

formática e aparelhos tecnológi-

cos favorecem o trabalho escolar, 

atividades e na aprendizagem. 

Análise do questionário dos 

docentes aplicado após o curso 

Introdução à Educação Digital

Após o curso Introdução 

à Educação Digital, foram feitas 

observações quanto às difi culda-

des enfrentadas pelos docentes 
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sobre o uso das tecnologias nos ambientes escolares. 

Entre os docentes en-

trevistados 84% afi rmaram que 

é importante ter um curso desse 

tipo ainda na graduação, alegam 

que a aquisição de competências 

ainda na formação inicial, facili-

taria o processo educativo e que 

o uso dessas mídias, seria uma 

ferramenta para a qualidade do 

ensino. Tardif (2014) afi rma que 

os docentes são sujeitos do co-

nhecimento e possuem saberes 

específi cos em seu ofi cio, mas 

todos estão em um constante 

processo de aprendizagem. O do-

cente vê a formação inicial e con-

tinuada como uma prática edu-

cativa capaz de produzir saberes 

autônomos e específi cos ao seu 

trabalho, afi rma Tardif (2014). 

Observa-se, no entanto que 14% 

dos docentes entrevistados, não 

deram importância a este fato, 

afi rmaram em suas repostas que 

este fator não contribui muito 

para a sua formação inicial ou 

continuada, 2% não quiseram ou 

não souberam opinar.
487

ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 03 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs



A educação acontece em 

todo espaço, inclusive pela tecno-

logia, mas não é necessariamente 

construída por ela. Para Moran, 

Masetto e Behrens (2000, p. 13) 

“A educação fundamental é fei-

ta pela vida, pela reelaboração 

mental-emocional das experiên-

cias pessoais, pela forma de vi-

ver, pelas atitudes básicas diante 

da vida e de nós mesmos”. Neste 

questionário todos os docentes 

entrevistados acreditam fi rme-

mente que a docência não pode 

ser substituída por tecnologias 

ou outro aparato tecnológico, em 

conformidade com Moran, Ma-

setto e Behrens (2006) que diz 

que a internet nos ajuda, mas ela 

sozinha não dá conta da com-

plexidade do aprender, visto que 

é necessária a socialização de 

ideias, para a apreensão de uma 

nova visão do que foi discutido, 

papel atribuído ao docente. 
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A autonomia em apren-

der, requer dos discentes habili-

dades como perseverança, busca 

de informações e criticidade, con-

dições necessárias para estabele-

cer um elo entre informação e a 

aprendizagem. Fica evidente no 

projeto, que os ambientes educa-

tivos tecnológicos nos permitem 

ampliar o conceito de aula, de 

espaço e tempo, de comunicação 

audiovisual, e estabelecer pontes 

novas entre o presencial e o vir-

tual, explicam Moran, Masetto 

e Behrens (2006, p. 12).  Nesse 

processo, os diferentes níveis da 

educação se deparam com as de-

mandas tecnológicas, e a adapta-

ção a essas novas exigências, de 

maneira geral, requerem compe-

tências pertinentes à educação 

tecnológica em cumprimento das 

necessidades e problemas per-

tinentes a essa “nova” forma de 

educar. 
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A utilização dos labora-

tórios de informática, da internet 

e os projetos interdisciplinares, 

dentro do ambiente escolar, esta-

belece a construção de parcerias, 

consideradas fundamentais para 

o êxito das ações educativas. 

Apesar de que “a realidade brasi-

leira não tem permitido o acesso 

aos recursos tecnológicos a todos 

os cidadãos com igualdade” Mo-

ran, Masetto e Behrens (2006, p. 

118). As produções de atividades 

com o auxilio da internet tanto 

pelos docentes, como discentes 

precisa antes de tudo de orienta-

ção, há todo um processo e regras 

que devem ser observadas, antes 

do inicio da pesquisa. 
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Dos docentes entre-

vistados 68% afi rmaram que o 

curso melhorou a sua habilidade 

ao lidar com os aparelhos tecno-

lógicos. 3% dos docentes não se 

sentiram á vontade para opinar 

a respeito e 29% afi rmaram que 

não melhorou muito a sua habi-

lidade. Tendo em vista as difi cul-

dades que os docentes enfrentam 

diariamente ao lidar com as fer-

ramentas tecnológicas dentro do 

âmbito escolar, o computador e a 

internet são considerados como 

uma ferramenta e um avanço pe-

dagógico que modifi ca o conceito 

de educação, afi rmam Vigneron 

e Oliveira (2005). Presume-se 

que questões como o despreparo 

do profi ssional da educação e a 

precária formação inicial difi cul-

tem de alguma forma aquisição 

competências tecnológicas. 

491

ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 03 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs



Nota-se que o curso mo-

tivou o corpo docente da Esco-

la na divulgação das atividades 

realizadas na escola, o blog em 

questão foi criado e divulgado 

pelo facebook para a comunida-

de, esta ação mostra que o uso da 

tecnologia aliada aos processos 

educativos pode contribuir para 

a melhoria da educação. A pre-

ocupação, no entanto quando ao 

objeto de estudo é que o docente 

não perca o compromisso fi nal 

que é a aprendizagem do discen-

te.
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Dos docentes respon-

dentes, 73% afi rmam que o cur-

so os auxiliou no uso dos apa-

relhos tecnológicos e as mídias 

educativas, tendo em vista que 

a fl uência nos processos tecnoló-

gicos foi tratada no curso como 

uma necessidade educativa. Os 

instrumentos que subsidiaram o 

docente neste processo se confi -

guram segundo Moran, Masetto 

e Behrens (2006, p. 117) como 

um “processo de investigação 

se amplia, pois os alunos podem 

procurar na rede informatizada 

os endereços de sites específi cos 

fornecidos pelo professor e pro-

curar endereços de sites ligados 

ao tema fornecido.” Porém, para 

que ações como essa formação se 

torne uma constante no processo 

educativo e alcancem todas as 

esferas educacionais, requerem 

mudanças drásticas e consisten-

tes, sendo necessário, portanto, 

políticas públicas bem elabora-

das, voltadas para a comunidade 

escolar, que apresente resultados 

visíveis para que o aluno de fato 

perceba a mudança, não sendo 

apenas projetos e propostas que 

são engavetadas no decorrer do 

ano letivo. 
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As respostas dos docen-

tes evidencia que, 73%, afi rma-

ram se sentirem satisfeitos com 

a experiência de estudar online 

e em grupos de estudos colabo-

rativos, fator que contribuiu para 

a interação e socialização das 

produções no decorrer do curso. 

Para autores como Moran, Ma-

setto e Behrens (2006, p. 124) “a 

fase da produção coletiva revela 

a possibilidade de aprender a tra-

balhar em parcerias com respon-

sabilidade.” Este fator evidencia 

o quanto o trabalho coletivo com 

as tecnologias pode facilitar o 

exercício da docência, com base 

na teoria sócio-construtivista de 

3Vygotsky no qual o desenvol-

vimento humano se dá em rela-

ção nas trocas entre parceiros 

sociais, através de processos de 

interação e mediação. Para Mo-

ran, Masetto e Behrens (2006, p. 

54) é difícil mudar esse concei-

to uma vez que, “os alunos não 

aceitam facilmente essa mudança 

na forma de ensinar e de apren-

der. Estão acostumados a receber 

tudo pronto do professor”. Neste 

contexto o curso oportunizou aos 

docentes envolvidos, uma melhor 

visão de como trabalhar cola-

borativamente na sala de aula e 

3  Disponível em http://
www.josesilveira.com/artigos/
vygotsky.pdf 
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como aproveitar os recursos tec-

nológicos para direcionar as ati-

vidades de sala e provocar essa 

interação.

O curso Introdução à 

Educação Digital promoveu a 

interação digital dos docentes, 

tanto nos conteúdos em sala de 

aula como no ambiente virtu-

al do E-PROFINFO Integrado. 

No entanto, para essa integração 

aconteça, não basta apenas que 

a Escola possua laboratórios de 

informática equipados, fatores 

como socialização, interação e 

construção do conhecimento con-

tribuem para os docentes se sen-

tirem motivados a lidar com as 

tecnologias. Pautados em ações 

como, saber pensar, aprender a 

aprender, aprender a conviver, 

aprender a ser, aprender a fazer, 

aprender a conhecer e a se apro-

priar dos conhecimentos ates-

tam Moran, Masetto e Behrens 

(2006, p. 128).  Nota-se que estes 

fatores não só efetiva a inclusão 

digital do docente, como possibi-

lita outras formas de apropriação 

do saber, como por exemplo, a 

criação, construção, investigação 

que fazem parte desse processo. 

, p
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O papel que o docen-

te exerce na educação exige um 

profi ssional dinâmico, criativo 

com fl exibilidade para aprender, 

inovar e capaz de integrar os pro-

cessos sociais aos procedimen-

tos educativos.  Moran, Masetto 

e Behrens (2006), resalta que 

aprendemos quando relaciona-

mos e integramos com o objeto 

de estudo. Diante disso, o uso 

do computador, da internet tem 

mudado a vida de muitas pesso-

as promovendo a motivação, a 

aquisição de competências, nes-

te sentido autores como Moran, 

Masetto e Behrens (2006) aler-

tam que cada docente pode en-

contrar sua forma mais adequada 

de integrar as várias tecnologias 

e os muitos procedimentos meto-

dológicos. É inegável que o uso 

das tecnologias da comunicação 

e informação nos processos edu-

cativos auxilia o docente e dis-

cente na elaboração de conceitos 

e facilitam a aprendizagem, evi-

denciando a construção de um 

conhecimento mais estruturado. 

Para Moran, Masetto e Behrens 

(2006) o conhecimento não se 

passa, o conhecimento cria-se, 

constrói-se, nas atividades, na re-

fl exão e na socialização de ideias 

e aprendizagens. 
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CONSIDERAÇÕES 

A educação para cum-

prir a sua função social e cultu-

ral, necessita atender a priori as 

necessidades do discente, neste 

sentido a educação é um caminho 

para a formação política, profi s-

sional e social. De certa forma 

o curso Introdução à Educação 

Digital veio promover para os 

docentes da Escola pesquisada, 

o enriquecimento do uso dos re-

cursos didático-pedagógicos em 

parceria com as tecnologias da 

informação e comunicação nos 

processos de ensino aprendiza-

gem. A partir do curso Introdu-

ção a Educação tecnológica, fi ca 

evidente, que os docentes pas-

saram a utilizar as tecnologias, 

mídias educativas e a socializar 

as atividades realizadas em sala 

de aula através dos blogs criados 

durante o curso. 

Assim sendo, os do-

centes participantes do curso, 

na busca de uma formação con-

dizente com a realidade escolar 

projeta neste ambiente perspec-

tiva na elaboração dos materiais 

didáticos com o intuito de torná-

-los mais interativos na prática 

pedagógica. No entanto, alguns 

dos docentes, devido à extensão 

e complexidade da temática tec-

nologia educacional, se sentiram 

retraídos, com dúvidas e receios 

que foram desconstruídos ao lon-

go do curso Introdução à Educa-

ção Digital. Neste sentido cum-

pre frisar que “2%” dos docentes 

não cumpriram o cronograma do 

curso, abandonado o mesmo no 

meio do processo. Esse foi um 

dos pontos negativos, visto que 

as principais razões para o aban-

dono foram a falta de tempo do 

docente.

Um dos pontos positivos 

do curso Introdução à Educação 

Digital, ministrado nessa esco-
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la foi a disponibilidade dos do-

centes em frequentá-lo, além da 

fl exibilidade e colaboração nas 

atividades relacionadas ao uso do 

computador e da internet. Neste 

sentido, o curso promoveu o de-

senvolvimento de habilidades no 

manuseio do computador e da na-

vegação na web. Este fato levanta 

questões importantes a ser discu-

tida, a internet no contexto esco-

lar, por exemplo, pode ser uma 

ferramenta de auxilio na apren-

dizagem trazendo possibilidades 

que produz maneiras diferentes 

de ensinar, torna-se necessário 

reavaliar a formação docente.  

Durante o curso as atenções se 

voltaram para qualidade da for-

mação continuada do docente 

e as competências profi ssionais 

do mesmo, sejam aquelas com-

petências desenvolvidas no exer-

cício da docência, como àquelas 

adquiridas em cursos de aperfei-

çoamento ou cursos sequenciais. 

O inicio do percurso metodoló-

gico do curso os docentes viam 

a internet como uma ferramenta 

que pouco ajudava a aprendiza-

gem, incapaz até de contribuir 

para a elaboração de aulas e pla-

nejamentos escolares. No decor-

rer do curso esta visão foi sendo 

substituída pelo reconhecimento 

das possibilidades da utilização 

da internet como ferramenta au-

xiliar nos processos geridos em 

sala de aula, através nos traba-

lhos escolares e como recurso pe-

dagógico que pode oferecer con-

tribuições positivas no processo 

educacional. 

Quanto às contribuições 

e impactos que o curso obteve, na 

visão dos docentes que participa-

ram do curso e do pesquisador, 

pode-se destacar entre os princi-

pais benefícios, a interação dos 

docentes com as mídias e tec-

nologias da informação e comu-

nicação, o aumento do diálogo 
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entre docentes e discentes, e uma 

participação maior nos proces-

sos que regem a sociedade atual.  

Torna-se cada vez mais evidente 

a necessidade de assegurar uma 

educação de qualidade, caracte-

rizada pelo esforço consciente 

pautado em um trabalho escolar 

satisfatório e condizente com as 

mudanças que ocorrem na so-

ciedade. Sobre as difi culdades 

encontradas durante o percurso 

metodológico do curso desta-

cam-se aqueles referentes à co-

nectividade no ambiente escolar 

e ao equipamento físico, uma 

vez que os laboratórios de infor-

mática das escolas encontram-se 

sucateados, com uma conexão 

que muitas vezes não suporta a 

demanda tecnológica da escola. 

Outro fator observado que não 

contribui com a utilização das 

tecnologias na sala de aula, é a 

falta de um espaço físico na es-

cola, exclusivo para à exibição de 

fi lmes, documentários ou músi-

cas. Atividades como essas são 

feitas na sala de aula, cabendo o 

docente ‘montar’ todo o aparato 

tecnológico e ‘desmontar’ assim 

que acabar a exibição, além é 

claro do fato de ter que realizar 

estas atividades paralelas a ou-

tras salas de aula. 

Observa-se que através 

das atividades realizadas no cur-

so os docentes desenvolveram 

habilidades como a interação, a 

interdisciplinaridades e a cons-

trução do conhecimento cole-

tivo. Ficou claro para os docen-

tes no decorrer do curso, sobre 

a importância de mobilizar os 

discentes para o uso pedagógico 

das tecnologias da informação e 

comunicação em atividades en-

riquecedoras, direcionadas para 

a aprendizagem. É necessário 

frisar que nas discussões sobre 

como acontece à aprendizagem 

escolar, bem como na construção 
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e mediação da aprendizagem, 

os docentes fi caram conscientes 

da necessidade de orientar para 

internalização e assimilação de 

conceitos considerados impor-

tantes para os discentes relativos 

à convivência em sociedade e ao 

uso consciente da internet e tec-

nologia educativa.

 Ao fi nal do curso In-

trodução à Educação Digital, os 

docentes, deixaram claro para a 

pesquisadora, a necessidade do 

aperfeiçoamento quanto ao uso 

e aplicabilidade dos recursos da 

informática dentro do planeja-

mento de aulas e no decorrer de 

ano letivo em várias outras ativi-

dades. Que o ato de educar propi-

cia ao aluno a oportunidade de ir 

além das referencias pertencen-

tes e presentes na comunidade 

em que ele vive e que um mundo 

de oportunidades se apresenta de 

forma ampla na sociedade, po-

dendo-o transformar e possibili-

tar aprendizagens signifi cativas 

para o seu crescimento e convi-

vência harmônica na sociedade 

do conhecimento, e que a aquisi-

ção de conhecimento é uma das 

ações que facilitaria este proces-

so. Tendo em vista as necessida-

des dos discentes em formalizar 

o processo de ensino aprendiza-

gem, a escola tem exigido dos do-

centes competências importantes 

para essa nova forma de mediar o 

conhecimento. Neste contexto o 

docente é o mediador da aprendi-

zagem, a pessoa que instiga, que 

provoca e lança desafi os cada vez 

maiores para os discentes, é o 

centro desse processo, podendo 

oferecer condições reais para que 

as atividades gerenciadas em sala 

de aula sejam desafi adoras, cria-

tivas e interessantes. Para tanto a 

formação continuada do docente 

deve promover condições para a 

aquisição dessas competências 

tão necessárias para atuar nesse 
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novo ambiente educativo, estando 

apto para lidar com as diferenças 

e os imprevistos que permeiam 

as salas de aula das escolas.
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